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Quem, como nós, aprecia as IAS (International Accouting Standard), observa que nelas se introduzem peculiaridades algo distantes quer da nossa linguagem quer de nossos conceitos.
Por exemplo, o Passivo, diz-se nas IAS que é “obrigação (legal, construtiva) presente proveniente de acontecimentos passados de cuja liquidação se espera resulte uma saída de recursos da entidade incorporando benefícios económicos”.

Dantes, na contabilidade, ao falar de Passivo a ideia que vinha à mente era de encargos assumidos por pagar em resultado de compras de bens, ou de prestações de serviços recebidos ou de danos causados a terceiros.
Agora, diz-se que passivo são obrigações, palavra com variados sentidos, quando antes se acentuava serem dívidas a pagar, obrigações patrimoniais, distintas de outras como é o caso de obrigações morais ou de deveres  – obrigações sociais ou cívicas, realidades obrigacionais  que, em contabilidade, não são passivo,  visto não terem cunho patrimonial, ao menos na sua origem.

 Definir passivo como obrigação presente é também algo expletivo. As dívidas passadas e as futuras é que carecem de adjectivação, exactamente para não ficarem englobadas no conceito de passivo, visto que obrigações passadas já não existem e que obrigações futuras ainda não existem.
Muitos outros comentários se poderiam tecer à definição de Passivo (das IAS). Nela fala-se de “obrigações legais “, expressão que é algo redundante, mas que visa separar de um outro passivo dito “obrigações construtivas”,  que se entende legalmente discutível, de exigibilidade controversa. De facto, actualmente, os gestores, após procederem a suas análises e juízos, muitas vezes preferem assumir definitivamente como passivos obrigações que bem poderiam primeiro controverter ou até recusar. Acontece que os gestores, por motivos de marketing, ou seja, para manterem boa imagem da sua empresa, preferem muitas vezes transigir e indemnizar clientes ou outras entidades em casos de muitas obrigações mostradas discutíveis e até indevidas.
 Um outro passivo são as provisões, passivo estimado que no futuro se comprovará ou não. Nas IAS diz-se ser passivo de “tempestividade ou quantia incerta”, noções algo inexpressivas. A delimitação conceitual de Provisões  entre nós continha  maior precisão e mais amplitude o que bem sabem os nossos profissionais responsáveis conhecedores da nossa bibliografia sobre contabilidade. Eu próprio nas minhas lições e em meus livros desenvolvi bem os estudos sobre provisões.  Outra noção das IAS (ver a 37, ponto 10) é a dos chamados passivos contingentes que, no rigor, não são. Sê-lo-ão na altura em que a contingência ocorre (se ocorrer).
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